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Exmo. Sr. Di'. Juiz, Presidente da Junta de Conciliaç 	e Julgaiento 
de Ge±nia. 

P. J. - JCJ DE 

FreI 	 1 
Entr 	

/d621 

JPçA DO Ti 

Diz ELCY STOS DE I1EL0, brasileiro, casado, auxiliar 

coordenador, residente e domciliado nesta Capital Rua 70, n 

2L, pr seu advogado, abaix,-assinadc, (mand1ato junte) que, vem, 
mui respeitosamente frente a V. Excia9  oferecer ação reclarat - 
ria cGntra a firma "REAL S.A. TRANSPORTES AEREOS" sedjada à Av.- 
Anhanguera, 92 e assim e faz !e1os fatos e fundamentos seguin - 
tes: 

Que, foi admitido pela Reclamada em 16 de maio de - 
1960 e despedida injustamente em 24 de Agste de 1961 

Que, o salrie de Reclamante e >  atualmente, de Cr$03 
9. 8 63,00 ( u'kiru nove iail, oitocentos e sessenta e treis cruzeiros) 

a despedida se deu sem o competente Avio Prvie, 
indenizaço e frias; 

Que, o Reclamante tem 24 dias d.e salrios retides e - 
referente as mês de agste 0  

r 	
DO EXPOSTO, com fundamento nos artigosz § lQ do art, - 

487, 478, 132, 11a" da censolidaço das leis de Trabalho requeT, - 

resp&Itesaniente a notificaço da Reclamada para comparecer eri - 

aud.incia a ser pr'evianaente designada, conteste a obrigaço, se_ 

quizer, sob pena de revelia e, afinal condenada no pagamento das 
parcelas seguintes: 

Aviso Pnvio.................... 	. . . . . . . . . •. . Cr$ 9.863,00 
INDENIA.ç..o..................... 	a a a 	 . .. Cr4 9863,00 
FiRIAS. o a. •oa. * a a a. a. a..... o... o• e e •....e..• .Cri 6576,00 
SALÁRIOS RETIDOS ( de 24 diaa de agasto de 96lIÇr 7B91,ao 

Cr $340193,20 
Protesta...se por todos os mei,s de provas em direito 

perniititas, inclusive deimente pessoal da Reclamada. 

Ainda, pelo pagamento, em aud.incia, da parcela ref 

rente a slri.s sb pena de pagamento em dbre,(art 0  467) 
Nests trmos, 

P. deferimento 

Geinja...9 de novembro de 1961. 

". 



E \ 
INSTRUMENTO PART ICULAR DE PR CC URAÇXO 

Por êste instrumento !articular de procuração, 

eu ELCY SANTOS DE MELO, brasileiro, casado, auxiliar ccr 

denador, residente edcniciliado nesta Capital . Rua 70 2  

nQ24, nomeio e constituo meu bastante précurador o sr, 	- 

VICTOR GONÇALVES, brasileiro, casa4c', advgado, tanibe'm re 

sidente e doniciliado nesta Cajtal ra fim especial 

!r!or açe reclamattria centra a firma "REAL S.A. TRANS 

PORTES. AEOS" sedia à Av 0  Anhanguera, 92, rndend.o, !ara 

tal fim arr1ar testemunhas, inquirir, reiquirir, transi - 
A gir, tïesstir, fazer acordo, receber e dar quitaçZe, reco 

rer de tod, e qualquer pronunciamento eu sentença, enfim 

todos os demais atos que se fizerem necessrios ao fiel cumpri 

iente de presente mandato, inclusive substabelecer. 

Goinia, 9 de Novembro de 1961 
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PODER JUDCIARO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

NOTIFICAÇÃO 

A S S U N T O: Reclamação apreen fada por 

Ecy 	L i.10 

pela pre.enfe fica t'. 3. nofificado a comparecer peranfe e&.f a 

Junfa 	de 	Conciliação e 	Julgamenfo, 	á praça 	Cívica n: 	9, 	no 	dia 

de de 	296.1 àU 	.. 	.JaíU' a audiência 

relaf iva a reclamação conrfanfe da cópia anexa. 

fa audiência deverá L'. c. oferecer as 	provas 	que 	julgar 

nece&dria$, conrfanfe$ de documenfos 	ou fefernunhaa, esias no máximo de 

3 

O não com parecimenfo de t. eS, ci referida audiência impor&-

fará no julgamenfo da querfão á sua revelia, e na aplicação da pena de con 

fi&5ão, quanfo a maféria de tafo. 

goiânia, .. 	de *OVrQ 	 de 2961 

CHEFE DA SEETARIA 

,:.. 
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daribi çài 

NOD. 1 (ant. 4 

Departamento dos Correios e TeIéraFos,Ç 
Serviço íosfaj 	 / 

	

Númro do registado 	5,740  
Procedêrcja 	Goinja 	. 
Data 	regs 16 de 	11 	 de 1g..1 

Naturada correspondén.a Not .ruc1aiao 
Valor declarado 

Recebi o objeto registado acima descrito. 

Em 	de (/ de 
O DESTINATÁRIO 

'& 

.te recibo dee ser datado e assodo a tinta, 

Á 



Real S.A. Transp. Aéreos 

- --- / 

Junta de Conciliaço e Julamento de 
Goiânia - Caixa Postal, n. 120 

/ 
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EX1O SR. Dfl. JUIZ PRESIF.ENTE DA JUNTA DE CONCILIAÇÃ6'TE JULGArENT 
DE GOIÂNIA: 

Diz REAL S.A.-TRANSFORTES AÉREOS, com sde na rua Gon-
selheiro Crispiniano, n2  379, 22 andar, em So Pu1o, via de seu 
procurador, o advogado quc esta subscreve (outorga inclusa) que, 

CONTSTANDo a rec1amaço oferecida por ELCY SANTOS IELLO, quer,-
perante V. Ixcia. expor e requerer o seguinte: 

- Que o reclamante vinha, ha tempos, sendo observado em virtude 

de atos que praticava, pondo até em risco a segurança das naves 
em voo. 

Lotado no Departamento de Coordenação de vo, lhe foi 

ultimamente atribuido o plantão apis as 18 horas ate a chegada 
do último aviao que comumente se dá ate as 21 horas, h&vendo,en-
tretanto possibilidade de atrazo. 

m caso de ququer necessidade, atrazo ou defeito, o 
comandante da nave em vo é obrigado a comunicar-se com a base, 

transmitindo o telegrafista de terra a noticia IMEDIATMENTE ao 
Departamento de Coordenação que fará tomar as providnc ias que 

o caso possa exigir. 

-Que o reclamante, conforme foi denunciado a gerncia, aps re-

gistrar no seu carto de ponto a entrada s18 horas, sara as ve 

zes, deixando abandonado o seu posto. 

- Que, no dia 3 de Agosto último, praticou ele uni ato dessa natu-
reza, tendo sido, nessa ocasião, o entao encarregado dos serviços 

que embora registrasse em seu carto a entrada s 17,36 e sa.da 
s 2,53, estivera fora de serviço por longo terpo, no deixando 
ubstituto, e que, mesmo, no expediente diurno estaria sendo,no 

seu cartao, feito registro de entrada e sa.da por outro colega, 
motivo já de advertncja anterior. 

-Que para corrprovar o ftto, o então encarregado dos serviços com 
parecera à secço antes das 8 horas, ficando ciente de que o re-
clamante tjio havia comparecido aos trabalhos no dia !.. 

Entr;tanto, para burlar os seus superiores, o recla-
mante comparecera s 8,49 e registrou de uma s6 vez entrada e sa 
da com o fim de jutificar o seu comparecimento e lapso no regis-
tro da entrada. 



- Que, por esse ato, foi advertido pelo então encerre ado dos 

serviços dopessoal. 

Embora faltoso, se dirigiu de maneira desrespeito-
85 ao Chefe do Servico de Reservas, que eventualmente substitui 

o Sr. Gerente da Sucursal, provocando nova advertncia, por es- 

crito, dretamente da Gerncia Geral, conforme documento incluso 

Mais uma vez, volta o reclamante, tambem por escri-

to a crticar a chefia dc tessoal, de maneira desrespeitosa, te-
cendo crItica infundada à atuaço de seus superiores, ameaçando 
praticar outra indiscplifia, se os seus atos continuassem a ser 

observados. 

NO item IV da carta anexa, declara que NO ACEITARÁ 

qualquer anotaço em seu cartão de ponto, partida de QUEM QUER 

QUE SEJA, ressalvando apenas o Gerente Geral e O Chefe do Pesso-
al, como se no pudessem eles delegar poderes aos seus imediatos 

para a fiscalizaçao dos trabalhos de seus subalternos. 

- Que o procedimento anterior do reclamante, agravado com a fla-

grante nota indisciplinar, determinou a rescisão do contrato de 

trabalho, sob pena de se aceitar a anarquia e auto-direção de ca 

da um dos empregados da reclamada. 

As relaçes empregatícias podem ser rompidas por ato 

de indisciplina ou insobordinaço, nos trmos da letra TThll, do 
art. 482, da ConsoUdaço das Jeis do Trabalho. 

• A essa falta, teve o reclamante a acrescentar em sia 

falha de serviço, ato de improbidade, decorrente de registro de 
p on to t em dia que no compareceu ao serviço, e desldia no desem 
penho de suas funçes, pondo até em risco a segurança de passa-

geiros e de aeronaves em vo. 

Dessa forma, e de ser a reclamaço julgada improceden 

te, condenado o reclamqnte nas custas, como de direito. 

E.R.M. 

Goinia, ]i. de Dezembro del96l. 

-01 1 
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TRR//SPORTi*EOS 

Q Qo A Q 

Pelo presente instrumento de procuraço a REAL 
- TRANEO±TiS AiRiOS, COtli sede na Rua Conselheiro Cri api 

niano, nQ.379, 22 andar, nste ato represntad.a, de conformi 

dado com seus estatutos sociais, por dois de seus diretores, 

abaixo-assinados, noaeia e constitui seu bastante procurador 
o BTIO OSCAR DE CASTRO , brasileiro, casado, advoga-
do, inscrito na 0.$.B., ecço de Goiânia, Estado de Go1s,-
para o fim especial de proceder sua defesa, na reclamaço pro 
posta por .íLCY ANTOS IVIELLO, perante a Junta de Conciliaço 

e Julgamento de Goiânia, istado de ois, onde podera usar — 
de todos os poderes conferidos pela. ciusula Ilad judicia",in 
olusive transigir e substabelecer. 

0 

sgo Pauio,iO de outubro de 1961. 

' 

7 

EX - 51 

4/ 

PAUL 

El 

L, 



SUBSTABELE CIMENTO 

Pelo presente instrumento particular, eu, 
SEBASTIÃO OSCAR DE CASTRO, substabeleço na pessa 

do advogado CLDOTTJ ALVES DE CASTRO, brasileiro, 

casado, residente e domiciliado nesta Capital, os 

poderes que me foram conferido nas procuração re-

tro, pela REAL S.A.-TRANSPORTES AREO3, para o fim 

promover a sua defesa em uma reclamaqo trabalhis-

ta ajuizada por ELCY SANTOS MELLO, reservando-me o 

direito de reassumir os mesmos poderes quando jul-

gar c onveniente. 

Goiania, 4  de Novembro de 1961. 

O')IÂNYA —J42ITAL 
?cw/ 	4.... ...... 

-- :-i 
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OONSôR•I0 EIAL 'AlROVIANA 

_JT1T4 	, 	_ de - _ 	de 196 

Do : DErA TAI..TTNT0 JiO PESSOAL 

PARA:F5fQJQ 	 HOLLERITH  N: ____ 

NOTA 	DE 	ADvERTÊNCIA 

Por haver em data de 0 1+..08.61 9  se dirigido ao Sr. 

Chefe do CRG desrespeitosamente, tendo faltado tamb4m ao 1* 

turno de trabalho e* marcado seu carto de modo irregular. 

O 6t * 

Observamos a seu respeito a irregularidade acima e, 

sabre a mesma adverimo-lhe cue,a lirsiorja desta emprsa, no pro 

r6sito de acautelar seus inersses e de conformidade com as dis 

osiçes legais em vigr,recomenda a V.S. cumprir corretamente as 

suas obripaçes e esera no voltar a observ-lo por falia idnti 

ca ou por outra qualcuer, quando snt.o ver-oe 7à obrigada a tomar 
as providncias neceserias a boa ordem e disciplina nos seus ser 
viço e. 

Queira tomar çorhecimento do expeio, assinando e 
nos devolvend ac -abesia. 

Ç\.  
:d 

LPIJ,.SO o/rïp. 
LD DFS.13, 
l.00 exemplares. 
Em 22.11.1960. 

'1 	)' 

L/ 
gt 

1 



-CARTA INTERNA- 

DATA: QOXINIA, 09 DE GCSTO DE 1961 

rNsPQ.'rs Rt5 

N. 

DE Cosntps- ELCY 

Can refez4noia e vossa carta de 8 de agosto 
ultimo, venho informar.-j.h, o seguinte; 

1) Conto e do vosso conhecimento, nunca deixei de cumprir cem minhas obrigaçea, cono bem prova os meus cartea enteri-
ores. Li mesmo nao sendo de vossa oompetncia, mas desde que Ecnotrante 
em setor que lhe no diz respeito, sugiro que faças urna revisao nas fun-çoes que desempenhe, no meu senso de responsabilidade, na minha roduço em serviço para a companhia, e compare com as doe demais funcionarios, 
mesmo com a do que traz o "stilte de ahef&' que outra coisa no faz se-
no dar ordens, pr9ourando, às op4nunidades, se exaltar, humilhando ao maximo seu funeionailo (pelo menos e o que acontece comigo), e veja qual o resultado de suas pesquisas; 

Alm de no ser da vossa competnoia julgar os atos de um funolonarjo com seu chefe - pois para isto existe um geren 
te geral -' seria mais conveniente de Vossa parte calar, flOsSes casos, 
mesmo quando o chefe, impotente de discutir com seu Íuncionario, natur4 
monte por gaita de razo, fr lhe pedir opinio ou lhe solicitar adver tencia a Sse respeito; 

Antes de enviar uma advertnoia, deverl5  CLU  
vir as raz es pela qual motivaram uma irregularjdde no oarto de ponte 
do funojonarjo. Julgaria mesmo que seria mais conveniente de vossa parte 
verificar os oart,es no fim de cada rns, pais talvez essas 1rregu1arj des possam ser computadas, o que fara øCnt que vossa advertnoía seja me-is justa; 

Adianto ainda que no aceitarei riscos ai 
rasuras de qualquer espoie em meu oarto de ponto, de quem quer que se-
ja, desde que esses riscos ai razuras no partam de V,S,, inico aquf coa  4  direitos - salvo o gerente geral -' do assim proceder, Se esta rregul-rida continuar, serei obrigado a andar com o meu carto de ponto nó bolso para evitar, no futuro, asiores aborrecimentos; 

1 	 V) Estai enviando esta em tz4s vias para que V.S. envie copias a quem julgar neceasario. Incluso vai tambem a segunda (2e,) via assinada de sua Neta de Advertncia, conforme sol1citaçø. 

Certo de ter cumprido mais uma vz 
........................................ nh obrigaçao, ol000-m. a seu inteiro dispor para o que julgar neces 

sano, • subscrevo-me 

* 
atenclosamontp,, 

Foijo da COO/GYN 

EX-1 	 NÃO USE ESTE IMPRESSO P1 RASCUNHO 

em 
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P. J. - J. T. Junta de ConciIição e JIgamento de GoiâIa 

ATA Da AUDIÊNCIA NO PROCESSO DA E CLaIIaÇO DE 	196/61 

Aos quaorze dias do r'is de dezemPro do ano de i.iil nove -

enbos e sessenta e um, as 13 horas e 30 riinutos, esbando aber-

;a a audi6ncia desta JTJUTa D CONCILIAÇO E JUb(Ea ET0 DE G'IR-

II.ï, com a nreseuça do Presldente e vogais que esta assinam,fo-

'sio, por ordem do Di'. Juiz Presidente aeregoados os litigantes 

L C Y Sid: 155 DE MEDO, reclamante e REAL 3.À. TI. fiTES ORSO3, 

eclomada. 

f'resentcs as nartes, a reclamada rooresentada 'elo r. 

Persio Pedroso de Morais, Gerente da Sucursal de Goiânia, acom-

panha o do Dr. Clodoveu Alves de Castro, e o reclamante acorri-

panhado do Dr. Victor Gonçalves, foi dispensada a leitura da re 

c1aoaço a ser aoreeiada, SardO, ali se -  jicia dada a nalavra ao 

reclamado que deduziu sua d'f(-sa por escrito que se junta aos 

autos o dois docurrientos que a acorooanham. 

Pelo reclamado foi efetuado o oa;amento ao reclamante 

da imoortncia de Cr7.891,20 referentes a sa1rios retidos de 

2)j. de ag52,to de 1961, digo, de 21 dias de ap6sto de 1961, tendo 

o reclamante recebido a nencioaada imrortncia, dando quitação 

com referncia a citada narcela. Dado vista ao reclamante dos 

documentos anresentados pelo reclamado, ste nada alegou. dolo 

Juiz Presidente foi deferido a junta -Ia aos autos dos referidos 

documentos0 A req 1.lriment o da reclamada foi tomado o denoimen-

to essca1 do reclamante, na forma abaixo: 

ELCY SANTOS DE IIELO, brasileiro, casado, aixíliar coorde-

nador, residente S. rua 70 n 2  2LL, nesta. Inquirido pelo Dr 0  

Juiz Presdente resoondeu: que no dia 	de a6sto do corrente 

aro o deoente encontrava-se 	folga, todavia nor necessidade 

d serviço trabalhou durante todo o dia, isto e, rolo ranb e 

i noite; que nste dia o de ocute bateu o ponto errado, entrarlG 

e sad.a no mesmo hor'.rio no nerlodo da manh; que a tarde bateu 

o ronto certo; que no mesmo dia verificou o deooente que o seu 

earto de nooto esteve riscad.o de vermelho pelo Chefe da .Eleser-

sia Or. bilva de tal; que o deroente rec1omou qontra tal fato, 

exoondo nue pare teto do1 4. 1,)ero.ç.6es existia uma secco de ressoa' 

a quem coniTetia verificar a uesto d'e ponto; ame o mc. .ÍTO 

respondeu ao depoente que era chefe e poderia assim agir; que 

nada mais houve, contudo em 9 de ag6sto de 1961 recebeu a nota 

de advertncia, datada do dia 8; que no mesmo dia o depoente 

resnordeu a nota de advertncia, cujo original se encontra nos 

autos; que o deooent foi disnensaclo cri 2 de ag6sto de 1961, 
admitindo ser pelo motivo exnosto; que o deroente sata às ve- 
zes rara tomar caf, mas ser:mre deixava outro encarregado em 



P. J. - J. T. Junta de Conciliação e Julgamento de Goiânia 

seu 1uar; ue tais safdas eram com o assentimento do Chefe da 

coordenaco; que no dia 3 de a6sto i1timo o do cente trabalho 
dos 6 is B - e das 18 às 22 horas; que no tem certeza se deixou 

o trabalho no exned -iente do dia 3 ; que o reistro do ponto era 
seinore feito nele deooente; ue o daqoente no sabia puer era 
o subsbituto do Gerente da sucursal; que no dia IL antes de se 
diriqir ao serviço, o deoente telefonou para o Sr. Amory no 
eruico de Coordonaç 	perruntando se tudo estava normal; que 

j nesar da normalidade do servico o depoente disse que iria tra 

iulPar norque poderia acontecer qualquer coisa eventualmente; 

ue no telefonema o Si'. Amory respondeu ao deoerite que aqulo 

dia era o da folga do denonte;que o chefe do denoente na sec- 
era o S r. Silva;ue o depoente no se lembra de ter-se ofas 

taCo do servipo no dia 3 de ap6sto, mas se o fez deixou substi-
tuto; que quando sí deixava urna 'easoa da reserva em seu lu-

n'ar.; que naqule teisuo a reserva estava fundida com a coordena- 

que o de'oente exercia nlanta() noturno; oue de nlanto t r a 

balhova em companhia de outros, sondo que um era da reserva e 

outro da coordenac'o; que reconhecia rio Sr. dilva a qualidade 

de Chefe do deaoente, tarto assim que obedecia horrios estabe-

lecidos por le; que o depoente nio aedtu ara trabalhar no ho- 

rrio das 6 s 8 e das 18 s 22 horas; que desde que entrou na 
1 	• comanh1a, ja traoalhava na Di TiiR das 12 as 18 horas; que daois 

e verificar que o serviço estava normal, o denoentecomuiente 
sÍa de lambreta denois das 18 horas, aps o reiatro dc ponto; 

ue o ,planto era nermanente e rara atender os casos de rotina; 

ue casos de rotina a que ser refere o depocote era comuniccao 

de uma cidade que ngo podei abastecer por falta de asolina, 
posiç6es de av16es em v8os, posição para chegada de avio;que 

o servico de nlanta era tambem destinado ao arquivo dos rHios 

recebidos; que quando havia anormalidade de avi6es em vôo, a 

comunicaço era feita ao serviço de coordenação; que para as 

sardas que conuinente acontecia cipois das 18 horas, o depoente 
tinha acrrnisso do Chefe da Coor00ç.jo di'. Joio; sue a permis-

soa nara saida era condiclonacLa a iunasu.cstituieao de funciona- 

rio corcpebente;que do serviço de rotina a aue se referiu o de-

poenbe, inclui-se tarnhrn aviso de interdico de aeroporto e pou-

so forçado. Nd mais disse nem lhe foi ::er:untado, dando-se 

por findo o ureçente denoimento que assino com o dresidente,de-

nis de lido e acha.o conforme4 

Jui Prsic7 . e 
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P. J. - J. T. Junta de CociIiação e Julgamento de Goiânia 

J? elo reclamado foi reconheci.o o direito de frias do re-

lomante na imnortrcio pedida na inicial de Cr6.57C,O0, tendo 

reclamarrte recebido e dado auitaco a reclamada com referncia 

• mais essa oarcela, ficindo nara ser objeto de discussão apenas 

as oorcelas de aviso orio e inc1enizaco. 

Dado o adiantado da hora, foi a audinc ia ad tado sara o 

lia 22 de janeiro de 1962, s 13 haras e 30 minutos, ficando as 

artes cientes do adiamento na prnria audincio. E, nora cons-

tar ;  eu, o- 
befe da 3e etaria, lavrei esta que vai assin.ada10 Sr. Juiz 

residente e r\clos senhores varais. 	 / 

/ Juiz 	

ident' 

y 

Vor 	dos Empregadores 

// 	( 

o 



- 	 - 

P. J. - J. T. Jurta de CorciIiação e JL.iIgmer1to de Goi&nia 

ATA DE AUDIÊNCIA NO 1RO CESSO DA RECLAMAÇÃO DE N 9  l /6i 

Abã vinte e dois dias do ms de janeiro do ano de mil 

novecentos e sessenta e dois, s13horas, na sala de audincia 
desta JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE COIÂNIA, à Praça CÍ-
vica n 2  9, aberta a audincia com a Presença do Dr. Juiz Presi-
dente e dos senhres von-ais que esta assinam, foram, por ordem 

do Dr0 Juiz anrejoados os litiantes LOY SANOS DL, MC 

LCY SANTOS LDE MELO - - -,, recIaman, e REAL SA, TRANS Ia 
L.LS AÉREOS, reclamada. 

Presente apenas a reclamada, acompanhada de seu advca-
dc Dr. Clodoveu Alves de Castro, foram apregoadas as testemunha 

do reclamado, como segue: 

la. testemunha do reclamado 

Alderie Benedito da Silva, brasileiro, casado, com 24 
anos de idade, comercilrio, residente à rua 28 n 2  14., nesta. Aos 
costumes disse nada. Compromissada e inquirida polo Dr. Juiz 

respondeu: eue o depoente trabalhou para a reclamada at 12 de 

setemre prximo findo; ue o denoente era chefe do reclamante 
na firma reclamada; que por infon-aaç6es o reclamante era iricons 

tante no traba]i-c; que tambm nor informac6es batia constante-

mente o monto na entrada e salda, mas no nermanecia muito tem-

po no serviço; que ficou comprovado detoriinada vez olue, o dopo- 
nto chegou atrasado,diro, que o reclamante chegou atrasado, 

tendo batido o ponto na entrada , ou melhor, tendo batido o pon 

tø de entrda e salda na hora da salda; ue o reclamante assim 

fazia para coLfundir a admintraçc; que, quando da fixação do 

horrio de dois turnos para as repartiçaes federais, o depoente, 

atendendo o pedido do reclemante, fixou o hcrrio deste das 6 àE  

3 hors, complementando as horas de trabalho do dia, que eram d 
seis, em outro horrio; cue,quando por interesse do reclamante, 

havia modificaçe no horri ; que o reclamante era funcionrïo 

rederal e deveria entrar na repartíço às 8 horas, daÍ a conces 
so feita pelo depoente; que o depoente no mencionado dia assi-

ia1ou o cartão de conto do recicmante para, posteriormento, lhe 

hamar a atenço;!ue o reclamante viu o seu cartão de ponto as-

sinalado, foi procurar satisfaç6es com o denoento, tendo em sua 

Dalavras maltratado, digo, faltado com o respeito para com o 

lenoerte, que era seu chefe; que no dia imediato ou posterior-

nente, opoente fez as necessrias comunicaç6es aos seus supe-

piores com respeito ao ocorrido; que o deoente ficou sabendo 

riais tarde oue o reclamante havia escrito uma carta 	Direção d 
orrtpanhia, mas no tomou conhecimento de su teor; 	que o de- 
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depoente chefiava a Secção de Reserva e Coordenação; que o re-

clamante traa]java na referida secço, que havia sido fundida 

de duas e171 uma; que todos os ftncjonrjos traia1hava na refe-

rida seco de Reserva e Coordenaço;que o serviço de coorde-. 

nação comunicava-se com todo o serviço do terra; que o serviço 

feito polo recispiante no tinha nenhuma comunicaço com as ae-

ronaves; que as cornuricaç6es de quaisquer irregularidades com 
referncia à aeronaves, escalas, Panes, etc, oram feitas para 

o serviço de Ccordenaço;ue os avi5es comunicavam 	com as 
estaç6esde rdio e estas imediatai - onte com a coordenaçao; que 

o reclamante aemore saia para o caf, no hrrio da noite e às 

vezes excedia a 30 minutos; que com tais saidas havia prejuízo 

rara o serviço; que o reclamante constantemente saia e no dei-

xava sulstituto; jue no consta ter acontecido, mas a falta do 

reclarnnte no seu posto de tra 1 aiho poderia ocasionar graves 

consequncja;;que tal hipteso tanto poderia acontecer no caso 

do reclamante, como com qualquer outro que aodonasse o seu pos 

to; que como consequncias graves pode ser citado o pedido de 

corpo de iombeiros em uma emergncia qualquer; sue a advertncj 

por escrito foi feita smente urna vez pelo depoente, mas sempre 

o depoente avisava ao reclamante como tamm aos outros para 

uma melhor Pontualidade; que o serviço de Coordenaço e Reserva 

[era feito por sete a oito funcionrios, inclusive o denoente; 

ue nos serviços ativo ficavam de cinco a seis pessoas traia-

ihando;que nada mais disse nem ]ke foi perguntado, dando-se por 

findo o presente depoimento que assina com i  o Presidente depois 
de lido e achado conforie. 	

- '/ 

Juiz Presider 	- 

34al dos Emregadores 

') 	1' 

Voal d Empregadoj 

Em tempo: disse inata o donoente que no penedo noturno fica-

va apenas um tra'salhando na Coordenação e Reserva; que saindo 

ste ficava acfala a Coordenação; que aconteceu de a secção f 

car acfala sai a responsaiilidade do reclamante; que tal fato 

acontectia tamm antes de o depoente se o Chefe do reclamante. 

Depoente 
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-'~ elzz partes foram disoensadas as demais provas. Dada a na-

3ivra ao advogado de reclamante rara suas raz6es fianis disse 

que a reólamada aplicou ao reclamante a pena mxima, quando 

pela natureza da falta caseria apenas uma suspensão; que o re-

clamante gozava desde há muito de horrio esoecial; que sendo 
assim no poderia  o reclamante ser disoensado da maneira que 

foi; oue, finalmente, pede seja a reclamada condenada a nagar 

ao reclamante as parcelas de aviso prvio e inden1zaço. Dada 

a nalavra a reclamada para suas raz6es finais disse que cumpri 

montava nesta oportunidade ao patrono do reclamante pela sua 

maneira de defender o seu constituiente, mesmo em casos como 

ste, que notm defesa; que o roclmante praticu falta pu-

nida com a pena de reciso contratual; que a reclamada agiu 

corretamente e dentro da lei ao dispensar o seu fu.ncionrio 

faltoso; que as provas trazidas rara os autos, loem como o de-

poimento pessoal do reclamante, dizem mais alto que quaisquer 

outras palavras; que pela total improcedncia é o que pede a 

reclamada. 

Conc1liaço proposta e reeitada. À pedido do Senhor vo-

gal dos empregadc5 , o Suolente Sr. Messias Candido da ilva, 

foi dado vista dos autos ao mesmo por 21 horas e, em consequ! 

cia adiada o julgamento para dia 24 do corrente ms à s 13 hora 

As partes ficarm cientes. E, para constar 

Chefe da Secretaria, dactilografei a presente k'ta, jue val as-

sinada nelo Dr. Juiz presidente e oe143  senhores vois0/ 

Juiz Yres1derite 

Vogal dós 	pregadores 

Sup. do Vogal do mprogado-í 
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ÁoJ ino e cinco diai do mii 	jenuiro do ano de nil no- 
ent 	6 oeseent.e e dois, is 13 hoao, usndo aberta a 

aia desta Junta de Conciljao e Jui mn±o 	oinia, à Praia 
na ain dc 	di cias, com a Presença do Dr Jis 

ante e dos senhores ir0 as que esta assinam, fora:, 

ordem do Di . Juiz a:ru;osdos os liii, nts EICY 3CTTu D JLO, 
O HEidi .. T :TSpOLTq À]REOS, JT;C11 Rt'U. 

Juisentco 	art :s, o Dr. JLLiS PrL.ai. ante propôs nos uns. 
Vo ais a som 	o do ijasjdjo e, iundo votado 	D5, ioZriu, - 
da acõrdo Co.-,  o vencido o scuinte daciso: 

E]C 3iUTCS D :iLO, ajuizou a reo1aat6ria 	dli. 2 con- 
tra HEAL S.A. PPAU3POJLPP$ ddEO3, desejando receLer aviso Tirvic 

indcnin.o, frins e sa1rios rotidos, em um total dc Cr ...... 

4.193,2O, porquanto foi admitido em 16-5-60 e despedido sem ao-

tiro em 24 de aôsio do ano se'uinte Perce is o reclamante Crç. 
9.863,00 CLC sa1rios. Disse mais o reclamante que a reclamaca - 

nso lhe paou as rateridas parcelas, a íltiiea delas correspon-

dente a salários re -tidos de 24 dias do rnôs da dispensa. Arrirou 
o seu pedido no 	12 do arti;o 487,476 e 132, alínea "a" da Con- 
so1idsço das Leis do Trabalho, nedisdo, amas, salrio dobrado. 
caso o mesmo no fôsse feito de imedjato-art. 467 da C.L.T.. 2oi 
o reclamante asstido pelo actvo;ado VICTOR G0NALVbS, conforme - 

se v8 pela procursoTo de fls. 3. 

Notificada a reclamada rc;;ulmrrsente, a1ravs doo expedin-

tes de fls. 5/6, conpareceu à innu;uxa1 e, em ouso laudas dutilo 
;rafndas - fls. 7/8, aos macas pelo aavo;aco CLUDUVIU tL 	DE 

CASTRO - nroc. e sutstsbeleci:mnto de fls. 9  e 9-v - apresenou. 
sus defêsa diaendo que o rc1a.ante estava sendo observado pelos 

atos que praticava; qae passou a prestar serviço ops ts 16 ao-
ras at a che -p:da do fltimo avio; que existe comunica o entre

IN  
o comandante de una nave eu vôo cora o te1:iafista dc terra; que 

o rclamnte abandonava o posto nps bater o csrto dc nonto; - 
que em 3 de adôsto ficou posi -tivada uma falta da mesma nuturu 

dos anteriores; que o rc1arinte re;istrou o ponto ao uma sá vez 

na saída; quo foi advertido pelo encerre ,qdo do serviço; que ne 
diri' - iu a seu cP.efe de ancir:-i deiruopaitosa, dando nar cci a uma 

aavcrtenciza cscLitn nua por 	crito dirimu aos ocas superiores 

(lo moneira poaco recomendve1; que em sua carta o reclamante dia 

e "azo oceitnr" advertências de !tqael:i quer que seja", salvo o 

«crente eChefe do Pessoal; que pelas faltss cometidas deu moti-

vo a rusciso contratual, conforme areceitur, a alínea "h" do art 
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42 da ionciona»i conaoiida»'o; so oláu do fit riencionado - 

praticou o r.clomanto ato do iproidade e desídia no descripenh 

dc suas ftzn:es. Trouxe a r;clarada para os atfts uma nota de 

odvertncia de fls. 10 e carta de fls. 11. Ouviu-se o deoinen-

to pessoal do reclamante e o tE:Steri5flhO de tldrioe Benedito da 

i1va, este trazido pela rclomoda. Produziram as partes suas - 

finais razes e nio surtiram os efeitos desejados as concilia-

ooes, no entanto, houve reconhecimento, pela is clameda das par-

celas dc f6rios e so16rios as quais foram pa;os em ausiencia 

ficando para sesate apenas o que diz respelto ao ar-oviso e iri 

denizio. 

o relot3rio. 

Pelo visto, 6 dc 50 reconhocor just. cassa 	ii - 

disnensa, eis que o rclaimntc, emora tenha sido advertido uma 

mica vez por escrito, o foi verPalmente pelo Seu chefe imedia-

to. Além do mais, o missiva do fis. li define Peti a personalidu 

se do reclamante, que ecizora ibe sCja reconhocico sircito poro 

diripir aos seus superiores, deveria fozo-lo com o necessrio - 

acatamento. O reclamante, em oca C.:poimonto dc fis. 14 disse 

tsxtualmcnt e: 	e roconhecia na Sr. Silma a opLolidade de (2Pm da 

do deooentc, ta tc assim i'o oPedecia horários estelecidos - 

por ele"; Caa, o rcnhc:im nio foi claro o, a aso edincia co 

sou surorior oureproscntonto lc:al deste 6 visto como falta 

nal, C rcclar:iante ao recu er c noto de odvertCncia dve- 

ntor a sua:a;io, otr:vts soa canoas cOU»utCfltO 1105 

2 	1usi;mcnto o contr cio, raticando im im a atmi falta, ou ajo 

a os carta. Por. to flu 	Co consiCoror-zu o r:cic :cnt como 

infrator pria6rio or unto os ortoa diam que 1e praticou - 

is um 1ito. O .irito enisto para oLb O s partes e o mc-

cl soda aplicou ao iufrrtor a pena justa, rocindindo o seu con 

trató de trodalPo. ilesmo a destuapo o reclaisanto no se esdor- 

oi para justidicer a noto de adv stncio, 	atasindo- a coro - 

pra 	 melhorar soa situao. 

Por estas funoamun±o a Junt do Coactas 	o a Jal o 

OGnUO : oinia decidiu julpar iriprocea.nte a OaO, por unui-

midaCe de votos. Custas pelo ra;lcz.n5c nu olor de Cr 720,00, 

Calculadas sre Cr 19.726,00. n 
E, para constar, e, 	'(. 

 

Chefe Co Scr daria, lavrei o 	imente ata que im - assinada pe- 

lo Id. Juiz Presta sLe e pelos ns. 

±1C53JcJ3 ootioa Costa 
ulcnte de J5103 I'_moidcnte 
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